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São João Maria Vianney: Rogai por nossos Padres!
-----------------------------------------------------------
1. SAUDAÇÃO INICIAL:
Animadora (A): Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
Todos (T): Amém!
A - A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o amor do Pai e a comunhão do Espírito Santo estejam conosco.
T - Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.
2. MOTIVAÇÃO
A -   A Quaresma é o tempo litúrgico de conversão que a Igreja nos apresenta, a fim de nos preparar para a grande festa da Páscoa do Senhor. É tempo para nos arrependermos de nossos pecados e de mudarmos algo de nós mesmos para sermos fraternos e vivermos mais próximos de Cristo.
         A Quaresma dura 40 dias; começa na Quarta-feira de Cinzas e termina na Quinta-Feira Santa, com a Missa vespertina. Ao longo deste tempo, sobretudo na liturgia do domingo, fazemos um esforço para recuperar o ritmo e estilo de verdadeiros fiéis que devemos viver como filhos e filhas de Deus.
          A cor litúrgica desse tempo é o roxo, que significa penitência. É um tempo de reflexão, de penitência, de conversão espiritual; tempo e preparação para o mistério pascal.
          Na Quaresma, Cristo convida-nos a mudar de vida. A Igreja convida-nos a viver a Quaresma como um caminho a Jesus Cristo, escutando a Palavra de Deus, orando, compartilhando com o próximo e praticando boas obras; convida-nos também a viver uma série de atitudes cristãs que nos ajudam a parecer mais com Jesus Cristo, já que, por causa do pecado, nos afastamos de Deus.
          Por isso, a Quaresma é o tempo do perdão e da reconciliação fraterna. Cada dia, durante a vida, devemos retirar de nossos corações o ódio, o rancor, a inveja, os erros que se opõem a nosso amor a Deus e aos irmãos e irmãs. Na Quaresma, aprendemos a conhecer e apreciar a Cruz de Jesus. Com isto aprendemos também a tomar nossa cruz com alegria para alcançar a glória da ressurreição.
3. Invocando o Espírito Santo:
A –
Com esses pensamentos, iniciemos nosso momento de oração pedindo que o Espírito Santo nos ilumine e nos inspire a rezar como convém.
Pode-se cantar um canto ao Espírito Santo ou rezar juntos a oração que segue:
 Vinde Espírito Criador, as nossas almas visitai e enchei os nossos corações com Vossos dons celestiais. Vós sois chamado o Intercessor, do Deus excelso o dom sem par, a fonte viva, o fogo, o amor, a unção divina e salutar. Sois doador dos sete dons, e sois poder na mão do Pai, por Ele prometido a nós, por nós Seus feitos proclamai. A nossa mente iluminai, os corações enchei de amor, nossa fraqueza encorajai, qual força eterna e protetor. Nosso inimigo repeli, e concedei-nos vossa paz, se pela graça nos guiais, o mal deixamos para trás. Ao Pai e ao Filho Salvador, por Vós possamos conhecer, que procedeis do Seu amor, fazei-nos sempre firmes crer. Amém! 
4. Palavra de Deus (Lc 9, 28b – 37)) (Transfiguração)
A – Ouçamos agora um trecho do Evangelho narrado por Lucas.
L. “Oito dias após dizer essas palavras, Jesus tomou consigo Pedro, João e Tiago, e subiu à montanha para rezar. Enquanto rezava, seu rosto mudou de aparência e sua roupa ficou muito branca e brilhante. Nisso, dois homens estavam conversando com Jesus: eram Moisés e Elias. Apareceram na glória, e conversavam sobre o êxodo de Jesus, que iria acontecer em Jerusalém.
Pedro e os companheiros dormiam profundamente. Quando acordaram, viram a glória de Jesus, e os dois homens que estavam com ele. E quando esses homens já iam se afastando, Pedro disse a Jesus: "Mestre, é bom ficarmos aqui. Vamos fazer três tendas: uma para ti, outra para Moisés e outra para Elias." Pedro não sabia o que estava dizendo. Quando ainda estava falando, desceu uma nuvem, e os encobriu com sua sombra. Os discípulos ficaram com medo quando entraram na nuvem.
Mas, da nuvem saiu uma voz que dizia: "Este é o meu Filho, o Escolhido. Escutem o que ele diz!" Quando a voz falou, Jesus estava sozinho. Os discípulos ficaram calados, e nesses dias não contaram a ninguém nada do que tinham visto. No dia seguinte, quando desceram da montanha, uma grande multidão foi ao encontro deles”.
5. Reflexão: 
A – 
O Evangelho segundo S. Lucas destaca a ação do Espírito Santo e o sentido da oração no ministério de Cristo. Jesus ora antes dos momentos decisivos de sua missão: antes de o Pai dar testemunho dele por ocasião do Batismo e também antes da Transfiguração, e antes de realizar por sua Paixão o plano de amor do Pai.
O rosto e as vestes de Jesus tornam-se fulgurantes de luz, Moisés e Elias aparecem, e é importante notar que o evangelista destaca sobre o que eles falavam: “de sua partida que iria se consumar em Jerusalém” (Lc 9,31). Uma nuvem os cobre e uma voz do céu diz: “Este é o meu Filho, o Eleito; ouvi-o” (Lc 9,35). A nuvem e a luz são dois símbolos inseparáveis nas manifestações do Espírito Santo. Desde as manifestações de Deus (teofanias) do Antigo Testamento, a Nuvem, ora escura, ora luminosa, revela o Deus vivo e salvador, escondendo a transcendência de sua Glória: com Moisés sobre a montanha do Sinai, na Tenda de Reunião e durante a caminhada no deserto; com Salomão por ocasião da dedicação do Templo.
Na Transfiguração a Trindade inteira se manifesta: o Pai, na voz; o Filho, no homem; o Espírito, na nuvem clara. E Jesus mostra sua glória divina, confirmando, assim, a confissão de Pedro. Mostra também que, para “entrar em sua glória” (Lc 24,26), deve passar pela Cruz em Jerusalém. Moisés e Elias haviam visto a glória de Deus sobre a Montanha; a Lei e os profetas tinham anunciado os sofrimentos do Messias. Fica claro que a Paixão de Jesus é sem dúvida a vontade do Pai: o Filho age como servo de Deus.
Vós vos transfigurastes na montanha e, porquanto eram capazes, vossos discípulos contemplaram vossa Glória, Cristo Deus, para que, quando vos vissem crucificado, compreendessem que vossa Paixão era voluntária e anunciassem ao mundo que vós sois verdadeiramente a irradiação do Pai.
No limiar da vida pública de Jesus temos o seu Batismo; no limiar da Páscoa, temos a sua Transfiguração. Pelo Batismo de Jesus foi manifestado o mistério da primeira regeneração: o nosso Batismo; já a Transfiguração mostra a nossa própria ressurreição. Desde já participamos da Ressurreição do Senhor pelo Espírito Santo que age nos sacramentos da Igreja. A Transfiguração dá-nos um antegozo da vinda gloriosa do Cristo, como disse S. Paulo, “Ele vai transfigurar nosso corpo humilhado, conformando-o ao seu corpo glorioso” (Fl 3,21). Mas ela nos lembra também que com Jesus “é preciso passarmos por muitas tribulações para entrarmos no Reino de Deus” (At 14,22). Por isso, como Cristo, o cristão não deve temer o sofrimento.
Unidos a Cristo pelo Batismo, já participamos realmente na vida celeste de Cristo ressuscitado, mas esta vida permanece “escondida com Cristo em Deus” (Cl 3,3). “Com ele nos ressuscitou e fez-nos sentar nos céus, em Cristo Jesus” (Ef 2,6). Nutridos com seu Corpo na Eucaristia, já pertencemos ao Corpo de Cristo. Quando ressuscitarmos, no último dia, nós também seremos “manifestados com Ele cheios de glória” (Cl 3,3).
Santo Agostinho nos ensina que: “Pedro ainda não tinha compreendido isso ao desejar viver com Cristo sobre a Montanha. Ele reservou-te isto, Pedro, para depois da morte. Mas agora Ele mesmo diz: Desce para sofrer na terra, para servir na terra, para ser desprezado, crucificado na terra. A Vida desce para fazer-se matar; o Pão desce para ter fome; o Caminho desce para cansar-se da caminhada; a Fonte desce para ter sede; e tu recusas sofrer?” (Sermão 78,6).
Assim, pela Transfiguração Jesus preparou os discípulos para não se escandalizarem com a sua Paixão e morte na Cruz, o que para eles foi um trauma e um grande desafio; mostrou-lhes a Sua glória e divindade; e deu-lhes conhecer um antegozo do Céu. Mas para isso, como Ele, temos que passar pelas provações deste mundo, sempre ajudados pelas consolações de Deus.
Fonte: Prof. Felipe Aquino
https://cleofas.com.br/qual-e-o-significado-da-transfiguracao-de-jesus/

- Façamos um instante de silêncio...
6. Rezando a Palavra de Deus, peçamos a graça da conversão neste novo tempo, abandonando nas Mãos de Jesus, tudo o que trazemos em nós individualmente, e como Movimento, façamos a meditação buscando sempre a Vontade do Senhor, em oração por toda a Igreja especialmente pelos filhos prediletos de Nossa  
Mãe Maria Santíssima
Pai-Nosso, Ave-Maria, Glória

L1.Oremos ao nosso Salvador, que maravilhosamente se transfigurou no monte diante dos seus discípulos, e digamos cheios de confiança:
T: Senhor, iluminai as nossas trevas.
L2. Senhor Jesus Cristo, que antes de sofrer a paixão, quisestes revelar no vosso Corpo transfigurado a glória da ressurreição futura, nós Vos pedimos pela santa Igreja militante, para que, no meio das tribulações deste mundo, viva sempre transfigurada na alegre esperança do vosso triunfo.
T: Senhor, iluminai as nossas trevas.
L3.Senhor Jesus Cristo, que tomastes Pedro, Tiago e João e os levastes convosco ao alto do monte, nós Vos pedimos pelo nosso Santo Padre o Papa Francisco e por nosso bispo, Dom Pedro, para que, fortalecidos na esperança da transfiguração, sirvam fielmente o vosso povo, fazendo sempre a Vossa Santa Vontade
T: Senhor, iluminai as nossas trevas.
L4. Senhor Jesus Cristo, que iluminastes a terra quando brilhou sobre Vós a glória do Criador, nós Vos pedimos pelos homens de boa vontade, para que caminhem sempre na claridade da vossa luz.
T: Senhor, iluminai as nossas trevas.
7. Oração 
A - Rezemos juntos 
ORAÇÃO DA CAMPANHA DA FRATERNIDADE 2019
Pai misericordioso e compassivo,
que governais o mundo com justiça e amor,
dai-nos um coração sábio para reconhecer a presença do vosso Reino
entre nós.
Em sua grande misericórdia, Jesus,
o Filho amado, habitando entre nós
testemunhou o vosso infinito amor
e anunciou o Evangelho da fraternidade e da paz.
Seu exemplo nos ensine a acolher
os pobres e marginalizados, nossos irmãos e irmãs
com políticas públicas justas,
e sejamos construtores de uma sociedade humana e solidária.
O divino Espírito acenda em nossa Igreja
a caridade sincera e o amor fraterno;
a honestidade e o direito resplandeçam em nossa sociedade
e sejamos verdadeiros cidadãos do “novo céu e da nova terra”
Amém. 
A – Pai Nosso,... Ave, Maria,... Glória ao Pai...
8. Oração de Santa Teresinha do Menino Jesus 
A - Rezemos juntos pensando no Padre de nossa Paróquia:
“Ó Jesus, Sumo e eterno Sacerdote, conservai este vosso sacerdote sob a proteção de vosso Coração amabilíssimo, onde nada de mal pode acontecer. Conservai ilibadas as suas mãos ungidas que tocam todos os dias o vosso Corpo Santíssimo. 
Conservai puro e desapegado dos bens da terra o seu coração, que foi selado pelo caráter sublime de vosso glorioso sacerdócio. 
Fazei-o crescer no amor e fidelidade para convosco e preservai-o do contágio do mundo. 
Dai-lhe também, juntamente com o poder que tem de mudar o pão e o vinho em vosso Corpo e Sangue, o poder de mudar os corações dos seres humanos. Abençoai os seus trabalhos, com abundantes frutos e concedei-lhe um dia a coroa da Vida Eterna. Amém”.
9. Cântico do Magnificat 
A – Louvemos a Mãe de Deus, rezando o Cântico do Magnificat:
Lado A: A minh‘alma engrandece o Senhor
e alegrou-se o meu espírito em Deus meu Salvador,
pois ele viu a pequenez  de sua serva;
desde agora as gerações hão de chamar-me bendita.
Lado B: O Poderoso fez em mim maravilhas
e santo é o seu nome!
Seu amor, de geração em geração,
chega a todos  que o respeitam.
Lado A: Demonstrou o poder de seu braço,
dispersou os orgulhosos.
Derrubou os poderosos de seus tronos
e os humildes exaltou.
Lado B: De bens saciou os famintos
e despediu, sem nada, os ricos.
Acolheu Israel, seu servidor,
fiel ao seu amor,
como havia prometido aos nossos pais,
em favor de Abraão e de seus filhos para sempre.
Lado A: Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo,
Lado B: como era no princípio, agora e sempre. Amém.
10. Canto Final:  
Escolher um canto a São José.
11. Bênção Final
A – O Senhor nos abençoe e nos guarde.
T – Amém.
A – Ele nos mostre a sua face e se compadeça de nós.
T – Amém.
A – Volva para nós o seu olhar e nos dê a sua paz.
T – Amém.
A – O Senhor nos abençoe, nos livre de todo mal e nos conduza à vida eterna.
T – Amém.

Sugestões para o Mês de março:
 Falar sobre São José em nosso grupo e com nossos familiares.
 Escolher, nesta Quaresma, algum pequeno sacrifício e oferecer a Jesus pela santificação dos Sacerdotes.

Mães/Pais e Madrinhas/Padrinhos Orantes para os Sacerdotes
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ORAÇÃO A SÃO JOSÉ





Ó São José, fostes escolhido para amparar a Cristo em sua vida terrena.


Vós o ajudastes a crescer, em ciência e sabedoria diante de Deus e dos homens.


Vós o protegestes dos que o perseguiam e o queriam matar.


Olhai, agora, para a Igreja que Cristo conquistou pelo seu amor, pelo seu sangue e pela efusão do Espírito Santo.


Esta Igreja continua, na terra, a obra de Jesus: a evangelização e a concretização do amor de Deus, a salvação dos seres humanos e do mundo.


Protegei, amparai e defendei a Igreja, para que as rugas do erro não a manchem e as potências do mal não a perturbem.


Concedei-lhe, da parte de vosso Jesus, fidelidade à missão recebida, perseverança na luta pela justiça e a certeza da paz definitiva. Amém.





Extraído do Livro  “Dehonianos em Oração”  dos Padres do Sagrado Coração de Jesus)


 


São José:


Rogai por nós e por nossos Sacerdotes.









